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O promotor Rafael de Olivei-
ra Costa, do Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MPSP), abriu 
um inquérito para apurar eventu-
ais irregularidades nas medidas 
preventivas adotadas pela cidade 
de Jundiaí para combater o mos-
quito Aedes Aegypti, transmissor 
da dengue. A investigação foi ini-
ciada na segunda-feira (30) e a Pre-
feitura de Jundiaí tem prazo de 30 
dias para enviar respostas ao MP.

 Cidades 5

MP abre 
inquérito 
contra 
prefeitura

DENGUE

Muito além de sua bele-
za exuberante e de seus con-
tornos verdes vistos através 

das janelas de Jundiaí, a Ser-
ra do Japi guarda, entre seus 
354 quilômetros quadrados 

de área, um grande celeiro de 
espécies, entre f lora e fauna, 
que têm um papel fundamen-

tal na manutenção da biodi-
versidade local. 

Cidades 4

Fotógrafo e biólogo registra fauna 
exótica e rara da Serra do Japi 

A lista de preciosidades da Serra se estende ainda por animais como borboletas - são conhecidas mais de 800 espécies, das mais comuns às mais raras
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Na coluna “VIAJANDO-
COMJUNIOR” desta semana, 
Álvaro Junior desbrava Brotas, 
a capital do Ecoturismo, de uma 

maneira pouco explorada, mos-
trando que a cidade não reserva 
apenas fortes emoções. Acompa-

nhe no Portal JJ (www.jj.com.br)

A jundiaiense Maria Eduar-
da Oliveira, de apenas 19 anos, 
vai representar o Brasil no Miss 

Earth International. O concur-
so, como o próprio nome já diz, 
é focado na Terra.  Cidades 5

Conheça Brotas 
além do lado radical

Jundiaiense representa 
Brasil em concurso

O colunista Álvaro Junior fez passeios mais tranquilos em Brotas Maria Eduarda Oliveira concorreu com 22 participantes e levou a melhor

VIAJANDOCOMJUNIOR MISS EARTH INTERNATIONAL

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Nas últimas semanas, movimen-
tações políticas marcaram o cenário 
municipal de Jundiaí com a mudan-

ça de partido de dois vereadores da 
cidade. Faouaz Taha anunciou sua 
fi liação ao Partido Social Democráti-

co (PSD), enquanto Douglas Medei-
ros ingressou no Partido Liberal (PL). 
Ambos pertenciam ao Partido da So-

cial Democracia Brasileira (PSDB). 
O anúncio da fi liação de Faouaz ao 
PSD foi feito em um evento que con-

tou com líderes e apoiadores do verea-
dor, enquanto isso, Douglas Medeiros 
anunciou sua fi liação ao PL. Política 3

Tabuleiro eleitoral ganha 
força com novas filiações

Victor Fávaro

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

MÚSICA JIU-JITSU

Banda Lost Liars quer 
conquistar o mundo

Jundiaiense garante 
bronze no Pan-Americano

A banda jundiaiense Lost Liars, composta 

pelos jovens Lucas Negri, Pedro Zomignani 

e Gian Adriani, lança seu próximo single 

dia 10 de maio. Cultura & Théo 7

Géssica Rinaldi conquistou medalha de 

bronze no Campeonato Pan-Americano 

de Jiu-Jitsu, nos Estados Unidos, na última 

semana, após superar um contratempo. Esportes 8
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de Jiu-Jitsu, nos Estados Unidos, na última 

 Esportes 8
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A palavra, se não 
acompanhada de exem-
plo, de nada serve.

Jesus pregou exausti-
vamente o amor entre os 
seres humanos.

Mas que amor é esse? 
Como compreendê-lo aos 
olhos de Deus?

Tenho para comigo 
uma doce lição dos meus 
tempos estudantis, con-
tada por um experien-
te professor cristão, que 
muito me ajudou a enten-
der Seus ensinamentos.

Diz o pequeno conto 
que quatro pessoas, três 
delas cristãs e um ateu, 
subiram aos céus.

No reino de Deus fo-
ram recepcionadas por 
um dos apóstolos de 
Cristo. Este apóstolo 
com algumas fichas na 
mão chamou, um por 
um, e começou a relatar 
o que estava registrado 
de cada um em suas vi-
das terrenas.

Ao primeiro, consta-
va que assistia às missas 
religiosas, não perdia ne-
nhuma procissão, rezava 
para seu bem e de toda a 
sua família, contribuía 
com a Igreja, acreditava 
em Deus.

O apóstolo mandou-o 
que aguardasse ao lado.

Ao segundo, constavam 
cantos e louvores a Deus, 
reuniões e assembleias em 
nome de Cristo, rezas e pre-
ces, pedidos de ajuda e bên-
çãos. Tinha a santa Bíblia 
como guia de Deus.

O apóstolo mandou-o 
que aguardasse ao lado.

Enquanto isso, no 
aguardo de ser cha-
mado, o ateu, homem 
descrente de Deus, se 
angustiava e se arre-
pendia, amargamente, 
por não ter acreditado 
nas coisas espirituais.

Ao terceiro, constava 
que acreditava na reen-
carnação, tinha o evan-

gelho como livro de ca-
beceira, tomava passes 
espirituais, rezava preces 
ao Senhor, cuidava de sua 
família e frequentava ses-
sões espirituais.

O apóstolo mandou-o 
que aguardasse ao lado.

Por fim, chamou a 
quarta pessoa, o ateu. O 
descrente foi logo se des-
culpando pela sua vida 
sem Cristo e pedia a cle-
mência dos Céus.

Foi quando o apóstolo, 
surpreso, retrucou: “Mas 
em sua ficha consta que 
foi uma pessoa despren-

dida de bens materiais, 
ajudava ao próximo sem 
nada pedir de recompen-
sa, repartia com os pobres 
o pão que sobrava em sua 
mesa, agasalhava com as 
próprias vestes os des-
protegidos, era uma pes-
soa simples e generosa, e 
que jamais se lamuriou 
da vida. Meu irmão, bem-
-aventurados os simples 
de coração, porque deles é 
o reino dos céus, entre no 
reino dos céus, porque a ti 
ele pertence.”

Diante das tragédias 
existentes, da violência 
incontida, do nosso modo 
de pensar, da nossa ma-
neira de ser, dos incontá-
veis necessitados, da nos-
sa cegueira espiritual, 
esquecemos, muitas ve-
zes, o caminho de luz, que 
nos foi deixado. A Páscoa 
é uma boa oportunidade 
de revermos o além da vi-
da, questionar ideologias 
e mudar atitudes. Nesta 
Pascoa que a ressurreição 
de Jesus Cristo ecoe em 
nossos corações como um 
eterno milagre. Tempo de 
celebrar a vida e renovar 
o espírito.

“Na vida não vale tan-
to o que temos, nem tanto 
importa o que somos. Va-
le o que realizamos com 
aquilo que possuímos e 
acima de tudo, importa o 
que fazemos de nós”.

UMA FELIZ PASCOA 
A TODOS NÓS.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

O milagre da 
ressurreição

Bem-aventurados 
os simples de 
coração, porque 
deles é o reino 
dos céus

GUARACI 

ALVARENGA

O período de Páscoa é 
uma oportunidade que te-
mos para uma reflexão so-
bre nossa vida, mesmo que 
não sejamos diretamen-
te ligados à egrégora cris-
tã que vê o período como 
o mais importante do ano. 
Sua temática, vista de for-
ma ampla, tem a ver com 
morte e renascimento, 

Observo no meu cotidia-
no que o nome “morte” é um 
bem carregado de aspectos 
negativos, frequentemente 
relacionada com perda irre-
versível, angústia, separa-
ção e mesmo terminalidade. 
Por conta disso, quando se 
toca no assunto ou ele surge 
por algum motivo inespera-
do, a maioria das pessoas fi-
ca “pisando em ovos” (per-
doem o trocadilho irônico 
com o cortejo pascal).

Acredito que a morte 
não precisa ser tratada des-
sa maneira tão sinistra, pois 
ela não é a oposição da vida, 
mas sim uma parte inerente 
ao processo de viver.

Imaginar o caminhar da 
vida, pautado em expansão e 
desenvolvimento, sem ser oca-
sionalmente pontuado e bali-
zado por terminalidade segui-
da de mudança é no mínimo 
fantasioso (senão doentio).

Diminuir um fluxo ener-
gético até sua extinção é um 

método saudável de direcio-
narmos a energia vital para 
outros “locais” que dele ne-
cessitam, tal como uma ár-
vore que deixa de enviar a 
seiva nutridora aos seus ga-
lhos secos, para florescer os 
mais viçosos. A “poda” é um 
processo de seleção que en-
volve escolhas e a supressão 
do que não tem mais viabili-
dade, resultando em uma ár-
vore mais íntegra, proporcio-
nada e por isso mais viva.

Por vezes, o que precisa-
mos para alcançar certos ob-
jetivos que nos propomos 
é deixar que a morte faça o 
seu serviço nas várias áreas 
da nossa vida, levando o que 

nos detém na continuidade 
do caminho. Um bom exem-
plo disso são os traumas que 
vivemos e que por vezes nos 
assombram. 

A memória é capaz de res-
gatar a energia desagradável 
de um trauma várias vezes 
mesmo depois dele ter ter-
minado, criando a potencia-
lidade de contaminar a ener-
gia do momento presente ou 
mesmo colaborar para que 
nos coloquemos inconscien-
temente em situações se-
melhantes ao trauma, nor-
malmente com resultados 
catastróficos equivalentes.

O trauma só se torna ina-
tivo quando paramos de aces-
sá-lo com energia capaz de 
revitalizá-lo de alguma for-
ma, ou seja, quando lembra-
mos dele sem um “rebote” de 
sensações de dor, sentimen-
tos de culpa, vergonha ou re-
vanchismo. Em qualquer um 
destes casos ele ainda está “vi-
vo” para nós, capaz de com-
partilhar do fluxo energético 
da nossa vida para se manter, 
em alguns casos, mais atuan-
te que nossa vontade sobre o 
momento presente.

Somente com o trabalho de 
ressignificação da história trau-
mática, cumprindo os ritos de 
aceitação da situação e nos des-
ligando energeticamente do 
evento (diz-se “cortar” a liga-
ção com ele - bem semelhante 
a uma poda) tornamos o trau-
ma mera lembrança, casca va-
zia, tal como um corpo que jaz, 
somente esperando ser desasso-
ciado e reciclado para ser incor-
porado no fluxo de vida de for-
ma renovada.

Isso nada mais é do que 
uma morte de um evento, 
que deixa seu potencial para 
que seja usado em novas ale-
grias, novas perspectivas e 
todas elas cheias de vida.

 A todos meus estimados 
leitores, então, desejo sau-
dáveis processos de morte e 
renascimento, do qual res-
surgirão todos nas suas me-
lhores versões. Feliz Páscoa!

ALEXANDRE MARTIN 

é médico especializado em 

acupuntura e com formação em 

osteopatia e medicina tradicional 

chinesa  (xan.martin@gmail.com)

A morte 
não é o fim

A morte não 
precisa ser 
tratada dessa 
maneira 
tão sinistra

ALEXANDRE 

MARTIN

Como já escrevi aqui, ado-
raria tratar de outros assun-
tos mais suaves, mas não há 
jeito mesmo. Infelizmente!

Enquanto toda essa mal-
dade e diferenças não redu-
zirem e, enquanto tiver for-
ças, tentarei fazer a minha 
parte de, pelo menos, des-
pertar reflexão com olhos 
a conscientização e aproxi-
mação maior da verdade.

Sem falsa modéstia, 
muitas pessoas criaram co-
ragem e humildade em vir 
até mim, pessoalmente ou 
mesmo pela rede social, 
afirmando que o olhar, pen-
samento e condutas mu-
daram a partir da leitura 
destes textos, o que me en-
vaidece e deixa a sensação 

de realização e orgulho.
Como disse, não há jei-

to mesmo, diante dos abu-
sos amplamente  noticiados, 
desde o daquela senhora 
com mais de setenta anos 
de idade vivendo no Estado 
do Rio de Janeiro em regi-
me de escravidão; aquele pai 
que agrediu uma menina 
negra com 4 anos de idade 
em uma escola pública em 
Campo Grande (MS) com a 
alegação de que o agressor 
“só gosta de quem tem olho 
azul”; no município de No-
vo Horizonte (SP), onde tam-
bém uma menina com 12 
anos de idade ofendida por 
cinco meninos chamando-a 
de macaca, seguindo por pi-
soteá-la e agredida com arre-
messo de fezes de gato; aque-
le jovem negro esfaqueado 
por um homem branco no 
Rio Grande do Sul e, além 
da ofensa, estranhamente 
foi preso pela polícia mili-
tar; de mesmo modo um jo-
vem negro, 100% inocente, 

preso pela PM; aquela mu-
lher que ofendeu negros em 
um clube na cidade de Pira-
cicaba com atitudes racistas, 
confirmadas inclusive pelo 
presidente do Clube e Poli-
cia Militar...

Esses fatos são apenas 
uma ponta desse iceberg, 
que me impedem de abor-
dar assuntos diversos e 
mais suaves.

Importante também 
manter presente o tratamen-
to dado às pessoas negras em 
todos os ambientes, sejam 
públicos ou privados, onde 
esse segmento ainda é mal-
dosamente destratado, ex-
cluído e vitimado apenas em 
razão da cor da pele, alcan-
çando, lamentavelmente, o 
Judiciário, tanto que o pre-
sidente do STF, em plenário, 
categoricamente afirmou 
que um homem negro por-
tando 10g de maconha se-
rá considerando “traficante” 
e enviado à prisão, enquan-
to um branco surpreendido 

com 100g será considerado 
“usuário” e colocado em li-
berdade. É assim que as pes-
soas negras são vistas e ava-
liadas na e pela sociedade.

Por qual razão esse en-
tendimento é diferenciado? 
No Judiciário, onde, em te-
se, seria a última porta que 
o cidadão pode bater bus-

cando proteção, age dessa 
forma! De que modo man-
ter silêncio diante disso?

A resposta a essa angús-
tia, a meu sentir, parte da 
base curricular com a im-
plementação efetiva da Lei 
nº. 10.639/03, que obriga o 
ensino da história da Áfri-
ca e afro-brasileira em todo 

o patamar educacional, che-
gando, por analogia, ao Ju-
diciário em cumprimento à 
Resolução 492, de 17 de mar-
ço de 2023, do Conselho Na-
cional de Justiça, obrigan-
do a capacitação continuada 
dos magistrados e magis-
tradas relacionada a direi-
tos humanos, gênero, raça 
e etnia, o que, como disse, a 
meu sentir, além de desmis-
tificar o estereótipo maldo-
so imposto às pessoas ne-
gras, favorecerá, em muito, 
na redução dessas maldades 
e desigualdades, com a res-
posta mais severa, na forma 
da lei, contra as agressões.

Outro setor muito sensí-
vel é a religião, onde muito 
da prática discriminatória 
se verifica iniciando com a 
ostentação de símbolos re-
ligiosos nos espaços públi-
cos, que deveriam ser evi-
tados e até proibidos em 
nome da laicidade, pois que, 
ao prestigiar um determi-
nado segmento religioso, 

todos os demais são discri-
minados e isso a Constitui-
ção Federal criminaliza.

Assim, dúvidas não pai-
ram de que na Educação é 
que a solução contra tais ma-
zelas surtirão o efeito deseja-
do, vez que a reprodução dos 
estereótipos negativos se re-
duzirá e, consequentemente, 
as pessoas negras passarão a 
ser avaliadas enquanto seres 
humanos detentores de di-
reitos e deveres em igualda-
de de condições.

Por final cabe a lição dei-
xada por Mandela: “Nin-
guém nasce odiando outra 
pessoa pela cor de sua pe-
le, por sua origem ou ainda 
por sua religião. Para odiar 
as pessoas precisam apren-
der, e se pode aprender a 
odiar elas podem ser ensi-
nadas a amar”. 

EGINALDO HONORIO 

é advogado, doutor Honoris Causa 

e conselheiro estadual da OAB/SP 

(eginaldo.honorio@gmail.com)

Mas você só fala nisso?

Na Educação é 
que a solução 
contra tais 
mazelas surtirão 
o efeito desejado

EGINALDO 

HONÓRIO

MARIANA MEIRA
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Nas últimas semanas, mo-
vimentações políticas marca-
ram o cenário municipal de 
Jundiaí com a mudança de 
partido de dois vereadores da 
cidade. Faouaz Taha anun-
ciou sua filiação ao Partido 
Social Democrático (PSD), 
enquanto Douglas Medeiros 
ingressou no Partido Liberal 
(PL). Ambos pertenciam ao 
Partido da Social Democracia 
Brasileira (PSDB).

O anúncio da filiação de 
Faouaz ao PSD foi feito em 
um evento que contou com 
líderes e apoiadores do ve-
reador. Entre as autoridades 
destacadas estavam o pre-
sidente do PSD Jundiaí, Jo-
sé Galvão Braga Campo, o 
prefeito Luiz Fernando Ma-
chado, o gestor de governo e 
finanças José Antonio Pari-
moschi, e o palestrante e ir-
mão do chefe do Executivo, 
Fred Machado. 

Faouaz comentou so-
bre a mudança. “É neces-

sário elevar a importância 
da política construtiva e do 
trabalho árduo para o pro-
gresso da cidade”, disse o ve-
reador em suas redes.

Enquanto isso, Douglas 
Medeiros anunciou sua fi-
liação ao PL, mencionan-
do o convite recebido de di-
versos partidos em Jundiaí, 
mas optando pelo PL devi-
do à afinidade com os ideais 
e membros do partido. Ele 
destacou seu desejo de pro-

por ações para fortalecer os 
vínculos familiares na ci-
dade e ressaltou sua saída 
do PSDB como uma oportu-
nidade para contribuir ati-
vamente na construção de 
uma secretaria da família 
em Jundiaí.

DESIDRATAÇÃO
Com essas mudanças, o 

PSDB de Jundiaí, partido de 
origem dos dois parlamen-
tares e de tantos outros no-

mes que fizeram história 
na política municipal e re-
gional, continua seu traba-
lho, mantendo, mesmo que 
poucos, algumas lideran-
ças remanescentes em ativi-
dade, como é o caso do vere-
ador Paulo Sérgio Martins e 
de Miguel Haddad, que já foi 
prefeito de Jundiaí, deputado 
estadual e deputado federal.

Fortes nomes da políti-
ca já estiveram no partido, 
entre eles, o próprio prefei-

to Luiz Fernando, que esteve 
filiado há 19 anos no PSDB e 
que também migrou para o 
PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, em um movi-
mento cada vez mais comum 
entre lideranças tucanas em 
São Paulo. Na época da troca, 
Luiz Fernando avaliou que o 
PSDB está isolado, enfrenta 
uma crise interna e perdeu a 
conexão com o eleitorado do 
interior paulista, que apoiou 
nas últimas eleições de Bol-

sonaro e o governador do Es-
tado, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos).

O Partido da Social De-
mocracia Brasileira tem 
registrado a saída de pre-
feitos, vice-prefeitos, ve-
readores e pré-candidatos 
às eleições de 2024 rumo a 
partidos da órbita do gover-
no estadual, como PL, PSD, 
Republicanos e PP.

Mesmo com mudanças, o 
único vereador do PSDB Jun-
diaí, delegado Paulo Sérgio 
Martins, diz que o partido tu-
cano tem seu papel reconhe-
cido por ter levado Jundiaí ao 
patamar em que está hoje. 
“É um partido raíz, de figu-
ras tradicionais de Jundiaí, 
Miguel Haddad, Ari Fossem, 
André Benassi e todos da ve-
lha guarda do PSDB, portan-
to, não pretendo sair.”

Essas alterações políti-
cas prometem impactar o 
cenário político local, à me-
dida que os vereadores bus-
cam novos caminhos para 
representar e servir à comu-
nidade jundiaiense.

Após ‘debandada’, PSDB perde 
mais dois nomes da política local

JUNDIAÍ Antes uma das maiores bancadas, agora o partido vê êxodo e fica com apenas dois representantes políticos no município

Reprodução 

Vereador Douglas Medeiros deixa PSDB e filia-se ao PL

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

A Câmara Municipal de 
Itatiba instalou, em agosto do 
ano passado, uma Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) 
para investigar a prestação 
de serviços de saúde por meio 
de convênio entre a Santa Ca-
sa e a Prefeitura, além de ave-
riguar possíveis irregularida-
des nas contas dos anos em 
que foram rejeitadas pelo Tri-
bunal de Contas e a aplicação 
de verbas públicas.

O provedor da Santa Ca-
sa, Emerson Ricardo Netto, 
em entrevista à Rádio Difu-
sora do Jornal de Jundiaí, cri-
ticou a politização do tema: 

“A cada quatro anos, os hos-
pitais filantrópicos sofrem 
com o cenário político. Políti-
cos que nunca aparecem co-
meçam a aparecer, tornando 
o hospital palco político pa-
ra escândalos, especialmen-
te com a facilidade de aces-
so às redes sociais. Alegações 
de colapso são mentira, esta-
mos funcionando normal-
mente e atendendo toda a de-
manda da população”.

Netto atribui a crise da 
CEI ao presidente da Câmara 
de Itatiba, que transformou 
uma questão pessoal em de-
bate público. Ele enfatizou 

o compromisso da institui-
ção em cuidar da população 
e se colocou à disposição pa-
ra prestar esclarecimentos, 
reafirmando o compromisso 
com a transparência.

A Santa Casa de Miseri-
córdia de Itatiba, com 124 
anos de história, é referência 
em atendimentos de urgên-
cia e emergência de média e 
alta complexidade, contando 
com diversos serviços, como 
UTI adulto, neonatal, onco-
logia e hemodiálise, além de 
convênio com a Prefeitura pa-
ra atendimento no SUS.

“A oncologia é uma das 

áreas mais sobrecarregadas 
durante a pandemia, e nos-
sa instituição tem sido funda-
mental nesse contexto. Ultra-
passamos metas de cirurgias 
e sessões de quimioterapia, de-
monstrando nosso compro-
misso com o acolhimento em 
momentos difíceis”, afirmou 
o representante da Santa Casa.

Com um convênio do 
SUS, a instituição ampliou 
sua capacidade de atendi-
mento, superando metas de 
cirurgias e sessões de qui-
mioterapia. Durante os úl-
timos dois anos, o hospital 
realizou aproximadamente 

1.600 cirurgias e ultrapas-
sou em mais de 800% a me-
ta estabelecida para sessões 
de quimioterapia, totalizan-
do cerca de 60.000 sessões. 

Netto ressaltou a impor-

tância das contribuições vo-
luntárias para a manutenção 
do hospital, destacando que 
toda ajuda é bem-vinda e es-
sencial para garantir a exce-
lência dos serviços prestados.

Provedor diz não ter crise na Santa Casa

ITATIBA

PELA ORDEM
Prorrogação 
no desconto 
em tarifas
O governo federal deve 

editar nos próximos dias 

uma medida provisória que 

prorroga, por mais 36 me-

ses, o prazo para usinas de 

energia renovável recebe-

rem descontos no uso da 

rede geral de eletricidade. 

A medida consta na minuta 

da MP. Com isso, o governo 

tenta resolver a fila de em-

preendimentos renováveis 

aguardando capacidade 

de escoamento de energia 

no sistema nacional. No 

mesmo texto, o governo 

estabelece transferências 

de recursos previstos na 

privatização da Eletrobras 

para reduzir as tarifas de 

energia.

PF apura 
perfil em nome 
de ministro
A Polícia Federal fez bus-

cas nesta quinta-feira (28) 

em Osasco (SP) contra um 

homem suspeito de criar 

um perfil falso em rede 

social para o ministro da 

Justiça, Ricardo Lewan-

dowski. Segundo a PF, o 

suspeito criou uma conta 

no Instagram com nome e 

foto de Lewandowski, sem 

autorização ou conheci-

mento do ministro. A PF 

não detalhou, no material 

divulgado, se o homem 

chegou a fazer posts se 

passando pelo ministro.

Governo quer 
reduzir luz em 3,5%
O governo pretende reduzir 

a conta de luz em 3,5% neste 

ano com o pagamento dos 

empréstimos feitos pelas 

distribuidoras por conta da 

pandemia e da crise hídri-

ca de 2021. A informação 

consta em minuta de medida 

provisória. Para chegar a esse 

efeito de redução na conta, 

o governo quer antecipar 

pagamentos previstos na lei 

de privatização da Eletrobras 

e destiná-los ao pagamento 

da “conta Covid” e da “conta 

escassez hídrica”. Essas con-

tas são fruto de transações 

de emergência às distribui-

doras para lidar com custos 

adicionais da pandemia – que 

gerou crise econômica e 

aumento da inadimplência 

– e da escassez hídrica entre 

2020 e 2021, quando a falta de 

chuva obrigou as empresas a 

contratar energia mais cara.

Saúde e 
Educação podem 
perder bilhões
As áreas de saúde e educação 

podem deixar de receber até 

R$ 504 bilhões em nove anos, 

entre 2025 e 2033, caso as re-

gras atuais para o piso (valor 

mínimo) nessas áreas sejam 

alteradas, estimou a Secre-

taria do Tesouro Nacional. 

O cálculo, que considera 

simulações feitas pelo 

órgão, consta no relatório 

de projeções fiscais, divul-

gado na semana retrasada. 

Essa mudança das regras 

dos gastos mínimos em 

saúde e educação já foi 

defendida pelo próprio 

Tesouro Nacional, com o 

objetivo de evitar, no fu-

turo, uma compressão dos 

chamados “gastos livres” 

dos demais ministérios

Assessoria PMJ

Audiência pública da LDO 2025 na última quarta-feira (27)

DIVULGAÇÃO/PMJ

Jundiaí conta com o Plano Municipal de Saneamento Básico 

Foi contratado no 
mercado financeiro 

R$ 15 bilhões 
de empréstimo 

em nome do 
consumidor de 

energia brasileiro, 
e isso está pesando 
na conta de energia 

do Brasil

Alexandre Silveira

Ministro de Minas e Energia

LDO para 2025 é apresentada em audiência 

Empresa fará pesquisa sobre saneamento 

A Prefeitura de Jundiaí, por meio da Unidade de Gestão de Go-

verno e Finanças (UGGF), promoveu, na última quarta-feira (27), 

a primeira audiência pública para detalhar a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) referente ao ano de 2025.A Audiência Pública 

da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 2025, liderada por Jones 

Martins e Luiz Fernando Boscolo, revelou um orçamento munici-

pal de R$ 4,25 bilhões, com uma leve queda devido à redução das 

receitas do ICMS e FUNDEB. O ICMS continua como a principal 

fonte de receita, representando 24% do total. As despesas totais 

também foram fixadas em R$ 4,25 bilhões, mantendo o equilí-

brio fiscal. Os investimentos prioritários em áreas como saúde, 

educação e segurança pública são fundamentais, enquanto a 

administração busca a eficiência na gestão. Os munícipes tiveram 

a oportunidade de participar e questionar os gestores sobre os 

projetos em andamento e futuros investimentos.

A partir deste final de semana, a Agência Reguladora dos Servi-

ços de Saneamento das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí (Agência Reguladora ARES-PCJ) realizará uma Pesquisa 

de Satisfação sobre a qualidade dos serviços de saneamento 

básico prestados no município. O intuito é conferir a qualidade 

dos serviços nos municípios associados à ARES-PCJ. A pesquisa 

será realizada pela empresa Limite Consultoria e Pesquisas de 

Marketing, que coletará os dados através de ligações telefôni-

cas ou entrevistas presenciais (de porta em porta). O período 

de coleta da pesquisa em Jundiaí será entre os dias 29 de março 

a 06 de abril de 2024. Para entrevistas presenciais, solicite um 

documento de identificação do funcionário e, em caso de dúvi-

das, entre em contato com a Central de Relacionamento pelo 

0800 0133 155. A ligação é gratuita e o atendimento 24 horas.

Reprodução

Vereador Faouaz Taha faz evento para deixar PSDB e filiar-se ao PSD

Marcela Franco

Provedor da Santa Casa de Itatiba na Rádio Difusora do JJ
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Muito além de sua bele-
za exuberante e de seus con-
tornos verdes vistos através 
das janelas de Jundiaí, a Ser-
ra do Japi guarda, entre seus 
354 quilômetros quadrados 
de área, um grande celeiro 
de espécies, entre flora e fau-
na, que têm um papel fun-
damental na manutenção da 
biodiversidade local.

Segundo Victor Fávaro 
Augusto, biólogo e especia-
lista em manejo e conser-
vação da fauna silvestre, há 
mamíferos grandes e me-
nos incomuns, como é o ca-
so da imponente onça par-
da, o segundo maior felino 
das América e, infelizmen-
te, em risco de extinção. “Seu 
grau de ameaça encontra-se 
como vulnerável, e o maior 
causador é perda do habitat, 
principalmente associada ao 
crescimento exagerado das 
cidades”, explica ele, que tam-
bém se dedica a fotografar 
animais na Serra.

Também em ameaça, há 
o sagui-ga-serra-escuro, um 
pequeno primata endêmico 
da Mata Atlântica, que ain-

da pode ser encontrado na 
Serra do Japi. “Sua perda de 
habitat é agravada pela dis-
puta de território com espé-
cies exóticas que já existem 
na região”, diz o biólogo.

A Serra também é “casa” 
para as abelhas, que, longe 
de ser clichê, são literalmen-
te um dos principais respon-
sáveis pela sobrevivência hu-
mana no planeta. Há ainda 
as aranhas, que, por mais as-
sustadoras que possam ser 
para algumas pessoas, têm 
sua importância ambiental, 
principalmente no contro-
le de insetos. “Temos muitas 

espécies na Serra, algumas 
que provavelmente as pes-
soas nem percebem”, explica 
Victor, exemplificando uma 
espécie do gênero Leucauge, 
uma pequena aranha de teia 
que vive no Brasil e, mesmo 
despercebida, contribui pa-
ra o bioma comendo insetos 
diariamente.

Igualmente terríveis pa-
ra muita gente, as serpentes 
também figuram entre os 
répteis que mantêm o fun-
cionamento da fauna local. A 
jararaca, por exemplo, é um 
animal peçonhento que pode 
matar com seu veneno, mas 

somente se quiser se defender 
- sem situação de estresse, a 
cobra possui grande relevân-
cia para a medicina, uma vez 
que, conforme explica o es-
pecialista, estudos demons-
traram que sua toxina ajuda 
na criação de um importante 
medicamento para controle 
da pressão arterial. “E não pa-
ra por aí, estamos estudando 
muito a peçonha desse ani-
mal para tratamento de mui-
tas outras doenças, incluindo 
alguns tipos de câncer.”

É HORA DE CUIDAR

Entre suas muitas pesqui-
sas na área da biologia, Vic-
tor tem como principal gru-
po os anfíbios, o que o torna 
um herpetólogo, estudando 
espécies não só da Serra co-
mo do Brasil inteiro. A esco-
lha não é aleatória: tratam-se 
de animais extremamente 
ameaçados de extinção. “São 
os mais ameaçadas da atuali-
dade, não só pela perda de ha-
bitat como pelo aquecimento 

global e por uma doença que 
vem dizimando espécies no 
mundo todo”, explica.

Exemplos que podem ser 
encontrados na Serra são o 
pingo-de-ouro, do tamanho 
de uma moeda de 50 centa-
vos e com cores fortes para 
alertar predadores sobre seu 
veneno, e a rãzinha-de-corre-
deira, que, pelo fato de viver 
somente na Serra do Japi, por 
depender da água provenien-
te das nascentes que ocorrem 
ali, ganha o nome científico 
de Hylodes Japi e é um im-
portante indicador de quali-
dade ambiental.

A lista de preciosidades 
da Serra se estende ainda por 
animais como borboletas - 
são conhecidas mais de 800 
espécies, das mais comuns 
às mais raras, das mais colo-
ridas às menos chamativas e 
das maiores às minúsculas - 
e aves - só na Serra são mais 
de 350, entre elas as corujas, 
que contribuem para o con-
trole de roedores.

Para o biólogo, para que 
toda essa riqueza seja pre-
servada, é preciso compre-
ender o que ela representa, 
enquanto parte de uma re-
serva biológica que já passa 
de quatro décadas de tom-
bamento pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio His-
tórico, Artístico, Arqueoló-
gico e Turístico do Estado 
de São Paulo (Condephaat) 
e, enquanto área remanes-
cente da Mata Atlântica, é 
protegida por lei munici-
pal para garantir a não ex-
ploração imobiliária do en-
torno. “O maior desafio que 
temos é seu tamanho, locali-
zação e pressão antrópica de 
diferentes formas. Cada dia 
mais os animais e plantas 
estão sumindo sem que qua-
se ninguém perceba, e pode 
ser que isso chegue a um ní-
vel sem precedentes”, alerta.

Segundo ele, quanto 
maior o acesso à informação, 
maior será o impacto positi-
vo sobre a Serra.

Serra do Japi tem 
fauna ‘exclusiva’, 
exótica e rara

BIODIVERSIDADE Remanescente de Mata Atlântica no interior de São 

Paulo, área guarda espécies de grande importância ambiental

VICTOR FÁVARO

Onça parda, segundo maior felino das Américas, está em risco de extinção devido à expansão urbana

MARIANA MEIRA

mmeira@jj.com.br

VICTOR FÁVARO

Por ser exclusiva da Serra, Rãzinha-de-corredeira leva Hylodes Japi no nome 

Bastante curiosa, a hip-
nose ganhou as telas do ci-
nema, da TV e, agora, da in-
ternet também. A técnica, 
que acompanha a huma-
nidade há décadas, evoluiu 
neste período, o pêndulo já 
não é utilizado para que o 
paciente entre em estado 
hipnótico e a terapia, as-
sim como outras, é ferra-
menta para tratar proble-
mas emocionais.

Em entrevista à rádio 
Difusora, o hipnoterapeuta 
e especialista em desenvol-
vimento humano, Felipe 

Cercada de mitos, 
hipnose é terapia para 
quem precisa ir além

TRATAMENTO

Divulgação

Felipe Gonzalez, em entrevista à rádio Difusora, desmistificou a hipnose como terapia

Gonzalez, explica que vol-
tar a atenção a algo é hip-
nose. “Tem muito mito. O 
pêndulo é uma técnica an-
tiga de hipnose, que já não 
se usa mais. Hipnose é um 
estado de foco, imagina-
ção e concentração. O ou-
vinte da rádio está em hip-
nose, é uma hipnose leve, 
mas é. Lendo um jornal, es-
tá em hipnose, fazendo seu 
hobby preferido. É um esta-
do comum da nossa mente. 
Redes sociais, cada vez mais 
hipnóticas. O pêndulo é 
uma técnica antiga em que 
você foca em um objeto. 
Mas tem muita magia em 
cima disso, é uma técnica 
chamada fixação de olhar, 
mas o problema são os fil-
mes hollywoodianos”, co-
menta ele sobre o ar miste-
rioso que é dado à hipnose.

Ele alerta sobre as falsas 
promessas de cura que são 
“vendidas” por hipnotera-
peutas, o que é considerado 
crime. “As mídias me aju-
dam distribuir informação 
e evitar desinformação. A 
desinformação é quando a 
gente vê falsas promessas 
na internet. E não tem uma 
legislação em cima disso. 
Você vê promessas de cura, 
que são muito malucas, 
que vão curar em uma ses-
são”, alerta.

Felipe diz que a tera-
pia é sempre feita com o 
paciente consciente. “Meu 
trabalho vem sendo, todo 
dia, de tirar essas barreiras, 
tem muito desserviço. Tem 
um tipo de hipnose que é 
de entretenimento, de pal-
co, de circo. Tenho grandes 
amigos que fazem espetá-

culos, mas as pessoas co-
meçam a confundir muito. 
A hipnose é uma boa ferra-
menta, faz você se concen-
trar em algo. Eu explico 
que o que eu faço não é en-
tretenimento, que é muito 
mais abrangente do que o 
palco”, explica.

O hipnoterapeuta tra-
balha principalmente com 
empresários que querem 
sair de alguma estagna-
ção na empresa, mas diz 
que a hipnose atua princi-
palmente no emocional. “A 
hipnoterapia pode ajudar 
em várias questões, todas 
questões emocionais. Tem 
questões emocionais mais 
fáceis de falar e outras que 
não aparecem, mas tam-
bém são emocionais, como 
depressão, ansiedade, pâ-
nico, insônia, compulsão. 
Tem as questões que não 
são emocionais, mas são, 
como a fibromialgia. Tudo 
que é emocional ou tem um 
componente emocional, dá 
para ajudar.”

Felipe defende a eficá-
cia da hipnose, por ser rá-
pida e ter bases científi-
cas. “Tem o córtex, cérebro 
pensante, racional, analíti-
co, e tem o cérebro emocio-
nal, ou límbico. Quase tu-
do que a gente vive fica no 
cérebro emocional. Se eu 
perguntar do seu aniversá-
rio de quatro anos e como 
era o seu sapato, você não 
vai lembrar. Você lembra 
se foi um sapato especial, 
que sua mãe te deu. Se tem 
o componente emocional, 
então muitas coisas estão 
no subconsciente, e a gente 
não sabe o que.”

Andrade & Latorre Participações S.A.
CNPJ nº 50.931.237/0001-64

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Valores expressos milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Receitas operacionais 2023 2022
Aluguéis 744 718
Equivalências patrimoniais 55.017 83.055
Despesas/outras receitas
Despesas financeiras (161) (2.365)
Desps. gerais e administrativas (16.958) (14.644)
Part. Empr/adm n/result. da empresa (201) (173)
Receitas financeiras 6.734 10.419
Outras receitas operacionais 5.778 6.317
Lucro liquido operacional 50.953 83.327
Lucro antes dos impostos 50.953 83.327
Provisão p/ IRPJ - (215)
Provisão p/ CSLL - (124)
Lucro liquido do exercicio 50.953 82.987
Lucro por ação 26,06 42,44

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Descrição Capital Social Res. Capital Res. Legal Res. Lucro Total
Saldo em 31/12/2021 350.000 132 45.627 303.531 699.290
Lucro do exercício - - 4.149 78.838 82.987
Dividendos distribuidos - - - (129.850) (129.850)
Saldo em 31/12/2022 350.000 132 49.777 252.518 652.427
Lucro do exercício - - 2.548 48.406 50.953
Dividendos distribuidos - - - (19.066) (19.066)
Ajuste exercícios anterior - - - (4) (4)
Saldo em 31/12/2023 350.000 132 52.324 281.854 684.311

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Atividades operacionais 2023
Lucro líquido 50.953
Depreciações e amortizações 958
Equivalencia patrimonial (55.017)
Soma (3.106)
Variação nos ativos e passivos
Diminuição em valores a receber 1.081
Diminuição em impostos a recup. e outros créditos 3.251
Aumento em obrig.Tributárias/trabalhistas e sociais 1.315
Diminuição em outros passivos 396
Caixa líquido gerados nas atividades operacionais 2.936
Atividades de investimentos
Aumento dos investimentos (11.962)
Recebimento de dividendos 41.323
Distribuição de dividendos (19.066)
Diminuição do imobilizado e intangivel 281 
Caixa liquido utiliz. nas atividades investimentos 10.576 
Atividades de financiamento
Caixa líquido utiliz. nas atividades de financiamento
Diminuição líquida das disponibilidades 13.512
No início do período 34.784
No final do período 48.296
Variação na disponibilidade 13.512

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativo 2023 2022
Circulante 56.492 47.311

Caixa e equivalente de caixa 48.296 34.784

Valores a receber 4.464 5.545

Impostos a recuperar 3.726 6.976

Desps. Exerc. Seguinte 5 6

Não circulante 630.519 606.106

Realizável a longo prazo 1.631 1.631

Investimentos 623.755 598.574

Imobilizado 3.423 4.168

Intangível 1.710 1.732

Total do ativo 687.012 653.417

Passivo 2023 2022
Circulante 2.701 723
Obrig. Trab. e previd. 2.166 899
Obrigações tributárias 418 370
Contas a pagar 117 (547)
Não circulante - 267
Obrigações c/socied. controladas - 267
Patrimônio líquido 684.311 652.427
Capital social 350.000 350.000
Reservas de capital 132 132
Reserva legal 52.324 49.777
Reservas de lucro 281.854 252.518
Total do passivo 687.012 653.417

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
I. Contexto Operacional: A sociedade Andrade & Latorre Participações SA, 
foi constituída em 01/10/1935, e transformada em SA em 19/06/1952, 
estabelecida à Rua Miguel Latorre, 788, Jundiaí-SP. Tem por objetivo a 
participação em outras sociedades ou entidades, seja no país ou exterior, 
assim como participação em empreendimento de administração e locação 
de bens próprios. II. Apresentação das Demonstrações Financeiras: 1) 
Estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil em conformidade com a Lei 6.404/76 alterada pelas Leis 11638/07 e 
11.941/09, abrangendo os pronunciamentos, interpretações e orientações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábil – CPC e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC. As demonstrações Financeiras 
foram elaboradas com base no custo histórico e considera o valor justo 
das contraprestações pagas em troca de ativo, exceto por determinados 
instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos. 2) Principais 
práticas contábeis: Ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis com prazo 
inferior a 360 dias são apresentados como circulantes; a) Caixa e Equiva-

lente de Caixa compreendem aos saldos de caixa, depósitos bancários à 
vista e aplicação com prazo de resgate de até 360 dias. As aplicações em 
instrumentos financeiros são registradas: a) pelo seu valor de mercado ou 
valor equivalente, quando se tratar de aplicações destinadas a negociações 
ou disponíveis para venda; e b) pelo valor de custo de aquisição ou emissão, 
atualizado conforme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor de 
provável realização, quando este for inferior, no caso de serem mantidas até 
o vencimento. 3) No uso de estimativas e julgamentos a sociedade julgou não 
haver evidencias, internas e externas, que justifiquem a adoção de impairment 
(redução) de seus ativos e dos ajustes a valores presente de créditos e obriga-
ções. 4) Realizável a Longo Prazo esta constituída por: a) deposito recursal, 
e b) empréstimo compulsório eletrobrás, estão registrados pelo custo. 5) 
Investimentos, Imobilizado e Intangível estão registrados ao custo de aquisição, 
deduzidos da depreciação com base no cálculo linear. 6) Investimentos: 
Os não relevantes são registrados ao custo de aquisição, os relevantes em 
Sociedades Controladas pelo método de Equivalência Patrimonial.

Relatório da Diretoria
Prezados Acionistas, de acordo com as disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter ao vosso exame e deliberação o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras, relativos ao 
exercício findo em 31/12/2023. Jundiaí, 29/02/2024.

A DIRETORIA: Clovis Ribeiro - CRC 1SP 214313/0-6

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
2023 2022

Lucro Liquido do Exercicio 50.953 82.987
Total do Resultado Abrangente 50.953 82.987
Atribuivel ao Acionista 50.953 82.987
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A jundiaiense Maria 
Eduarda Oliveira, de ape-
nas 19 anos, vai represen-
tar o Brasil no Miss Earth 
International. O concurso, 
como o próprio nome já diz, 
além de ser de beleza, é fo-
cado na Terra. 

A miss conta sobre a 
rotina e as etapas do con-
curso. “A rotina é muito 
corrida. Eu, por exemplo, 
pelo concurso nacional, ti-
ve uma rotina muito pe-
sada, com várias aulas de 
passarela, oratória, inglês, 
ensaios fotográfi cos, víde-
os para divulgação, enfi m. 
Como qualquer concurso 
de beleza, tem as etapas que 
você precisa participar, co-
mo por exemplo, o concur-
so do município, depois o 
concurso estadual e depois 
o concurso nacional, on-
de tem meninas de todas 

as partes do país. No con-
curso que eu participei, po-
dia ser de estado, de região 
do Brasil ou de alguma par-
te turística do país. Se vo-
cê ganha, como aconteceu 
comigo, você representa o 
Brasil no concurso interna-
cional”, revela

Na edição, Duda concor-
reu com outras 22 partici-
pantes e levou a melhor, se 
tornando a Miss Brasil Ear-
th. O concurso ainda não 
tem data para acontecer, 
pois ainda não teve a reu-
nião com a administração 
do Brasil, mas tudo indica 
que será em outubro.

SONHO

Sempre muito envolvi-
da com as artes, Duda con-
ta como surgiu a vontade 
de ingressar no concurso. 
“Desde pequena sempre fui 
muito envolvida nas artes. 
Sempre atuei, desfi lava des-
de os três anos de idade e 

dançava também, já fui bai-
larina e já fui para fora do 
Brasil como bailarina tam-
bém, então eu sempre esti-
ve no meio da beleza, das 
artes, por isso ‘a miss’ sem-
pre esteve ali, mesmo que 
indiretamente. O que fez eu 
participar do concurso foi 
que eu assisti um concurso 
de miss pessoalmente e me 
falaram que eu tinha perfi l 
e por isso eu fui com toda a 
fé e coragem, pois é um so-
nho desde pequena, até por-
que ser miss pode me levar 
a outros lugares como ser 
atriz e modelo. Como miss 
isso me deixa muito mais 
perto de realizar tudo o que 
eu sempre quis”, conta.

MISS BRASIL EARTH E MISS 

EARTH INTERNATIONAL

Existem diversas catego-
rias de concursos de beleza. 
O Miss Brasil e o Miss Uni-
verso são os mais conheci-
dos, pois eram transmitidos 

em rede nacional todos 
os anos. Esses são cate-
gorias para mulheres 
acima dos 20 anos. 
Além deles, ainda 
exitem os “teens” e 
outras franquias.

O Miss Brasil Ear-
th e o Miss Earth In-
ternational, con-
curso que a Duda 
concorre, é um con-
curso focado na Ter-
ra, como o próprio 
nome diz. É conheci-
do por ser um concur-
so que dá muito valor 
ao meio ambiente, 
então durante o con-
fi namento, as meni-
nas participam de 
várias ações.Vão na 
mata, plantam, dão 
atenção ao meio am-
biente, vão em hospi-
tais de crianças com 
câncer, entre outras vá-
rias ações para tornar a 
Terra um lugar melhor.

Jundiaiense representa 
Brasil no Miss 
Earth Internacional

CONCURSO Na edição, Maria Eduarda Oliveira concorreu com outras 22 participantes e levou a melhor, se tornando a Miss Brasil Earth

MARIANA CHECONI

mcheconi@jj.com.br

em rede nacional todos 
os anos. Esses são cate-
gorias para mulheres 
acima dos 20 anos. 
Além deles, ainda 
exitem os “teens” e 
outras franquias.

O Miss Brasil Ear-
th e o Miss Earth In-
ternational, con-
curso que a Duda 
concorre, é um con-
curso focado na Ter-
ra, como o próprio 
nome diz. É conheci-
ra, como o próprio 
nome diz. É conheci-
ra, como o próprio 

do por ser um concur-
so que dá muito valor 
ao meio ambiente, 
então durante o con-
fi namento, as meni-
nas participam de 
várias ações.Vão na 
mata, plantam, dão 
atenção ao meio am-
biente, vão em hospi-
tais de crianças com 
câncer, entre outras vá-
rias ações para tornar a 

Jundiaiense representa 

Earth Internacional

Maria 

Eduarda, de 

apenas 19 

anos, sempre 

foi envolvida 

com as artes 

e sonha em 

ser atriz e 

modelo

O promotor Rafael de 
Oliveira Costa, do Ministé-
rio Público do Estado de São 
Paulo (MPSP), abriu um in-
quérito para apurar eventu-
ais irregularidades nas me-
didas preventivas adotadas 
pela cidade de Jundiaí pa-
ra combater o mosquito Ae-
des Aegypti, transmissor 
da dengue. A investigação 
foi iniciada na segunda-fei-
ra (30) e a Prefeitura de Jun-
diaí tem prazo de 30 dias pa-
ra enviar respostas ao MP.

O objetivo do inquérito é 
analisar a atuação do Poder 
Público municipal para a 
concretização do seu Plano 
de Vigilância das Arboviro-
ses 2024/2025, notadamen-
te com relação à dengue. No 
âmbito do inquérito, a Pro-
motoria pediu, por exem-
plo, informações sobre o 
número de viaturas dispo-
nibilizadas para ações pre-
ventivas e de combate ao 
mosquito, assim como o de 
equipes atuando no muni-
cípio. Costa quer saber tam-
bém se todos os médicos 
das UBSs de Jundiaí recebe-
ram treinamento de aferi-
ção de sintomas da doença, 
se há orientação a respeito 
da notifi cação obrigatória 
dos casos suspeitos e se foi 
estabelecido protocolo com 
o hospital de referência vi-
sando ao encaminhamento 
de doentes graves.

Outros dados solicita-
dos fazem referência ao nú-
mero de casos de dengue re-
gistrados em Jundiaí e qual 
o índice larvário constata-
do no município. Na porta-
ria, o promotor leva em con-
ta representação registrada 
no MPSP dando conta que 
o número de casos teria ul-
trapassado 300 por cada 100 

mil habitantes, o que, em 
tese, levaria à declaração de 
estado de emergência na ci-
dade. Existe ainda notícia 
de que nada teria sido feito 
no sentido de mobilizar os 
recursos necessários para 
evitar um possível colapso 
do sistema de saúde local, 
como informa o MP.

Atualmente, Jundiaí 
tem 2.670 casos confir-
mados de dengue e ou-
tros 3.469 pacientes com 
suspeita para a doença 
que aguardam resultado 
de exame. Também hou-
ve nesta semana a confir-
mação da primeira morte 
causada pela dengue neste 
ano no município.

PREFEITURA

A Prefeitura de Jundiaí 
informa que, acerca do in-
quérito do Ministério Pú-
blico, a Unidade de Negó-
cios Jurídicos e Cidadania 
responderá o tema confor-
me trâmite legal. A gestão 
municipal também afi r-
ma acompanhar, neste mo-

mento, o Decreto de Emer-
gência do Estado - Decreto 
Estadual nº 68.361, de 5 de 
março de 2024 - e está em 
vias de publicar Decreto 
Municipal de Emergência.

Por meio da Unidade 
de Gestão de Promoção da 
Saúde, a prefeitura tam-
bém informa que o traba-
lho de combate e preven-
ção às arboviroses (doenças 
transmitidas pelo Aedes 
Aegypti) é permanente no 
município e, desde outubro 
de 2023, vem sendo comple-
mentado para conter a pro-
pagação das doenças trans-
mitidos pelo Aedes Aegypti 
e reduzir a ocorrência de ca-
sos, minimizando assim o 
risco de letalidade.

A prefeitura afi rma ain-
da que em dezembro, dian-
te do alerta do Ministério 
da Saúde e do Estado para 
o risco de epidemia de ar-
boviroses, Jundiaí instalou 
a Sala de Situação da Saú-
de — composta por técni-
cos de diversas Unidades de 
Gestão da Prefeitura — pa-

ra monitorar diariamente o 
cenário no país e na cidade 
e posterior adoção de medi-
das antecipadas e de forma 
transparente.

Entre as ações para a con-
tenção da propagação da do-
ença, houve reforço ao traba-
lho realizado pelas equipes 
da Vigilância em Saúde Am-
biental (Visam) e da Aten-
ção Básica, de vistoria nos 
imóveis para a verifi cação 
de possíveis criadouros do 
mosquito Aedes Aegypti, de 
orientação aos moradores e de 
vigilância epidemiológica; fo-
ram adequados os serviços de 
saúde para a recepção dos ca-
sos leves, moderados e graves 
de dengue; efetuada a com-
pra de insumos para o atendi-
mento aos pacientes; treina-
mentos voltados às equipes 
de saúde para a recepção dos 
casos; ações educativas envol-
vendo a comunidade escolar; 
nebulização veicular em loca-
lidades com alta transmissão; 
mutirões para o recolhimen-
to de inservíveis; e campa-
nhas junto à mídia

MP abre inquérito contra a 
prefeitura por ações de combate

DENGUE

Divulgação 

Atualmente, Jundiaí tem 2.670 casos confi rmados de dengue e outros 3.469 pacientes com suspeita

Mesmo não sendo um 
dos tipos mais comuns, é si-
lencioso em fases iniciais e 
pode evoluir para casos gra-
ves. Esse é o câncer de rim 
- que levou o músico João 
Vicente Vieira dos Santos, 
gaiteiro e tecladista da ban-
da gaúcha Nenhum de Nós, 
à morte, aos 58 anos, na úl-
tima semana. Ele estava in-
ternado no Hospital São Lu-
cas, em Porto Alegre.

De acordo com Eduardo 
Battel, médico urologista e 
articulista do Jornal de Jun-
diaí, alguns sinais de que o 
câncer no rim já se agravou 
são sangue na urina, dor e 
massa na região abdominal, 
mas, em geral, esses sinto-
mas aparecem bem depois. 
“A maioria dos diagnósti-
cos, mais de 50%, ocorrem 
em pacientes assintomáti-
cos, em exames de imagem 
de rotina, como ultrassom 
ou tomografi a, que identifi -
cam que há um  nódulo re-

nal. Mas essa é uma doença 
muito silenciosa”, diz ele.

Felizmente, não é um ti-
po de câncer tão incidente: 
segundo projeções do Inca 
(Instituto Nacional de Cân-
cer), são 7 a 10 casos para 
cada 100 mil habitantes - o 
Brasil registra mais de 6.000 
casos por ano -, especial-
mente entre pessoas do sexo 
masculino com 50 anos ou 
mais. A causa, segundo o es-
pecialista, pode ser genética 
e também resultado de há-
bitos de vida, como sedenta-
rismo e tabagismo. 

Já o tratamento começa 
com a remoção parcial ou to-
tal do órgão. “Depois, é preci-
so acompanhar, por meio de 
exames periódicos, para de-
tectar possíveis metástases e 
também garantir o bom fun-
cionamento do organismo 
com apenas um rim, porque 
às vezes, lá na frente, o que 
foi removido pode fazer fal-
ta”, esclarece o médico. 

Câncer de rim nem 
sempre dá sinais

DOENÇA SILENCIOSA

REPRODUÇÃO

Músico da banda Nenhum de Nós, morreu de câncer de rim aos 58 

INOVAP 5 Administração e Participações Ltda. - Em Liquidação
CNPJ/MF nº 11.964.190/0001-83 - NIRE nº 35224240101 - Sociedade Limitada

Aviso aos Sócios
Comunicamos à Sócia da Inovap 5 Administração e Participações Ltda. - Em Liquidação (“Sociedade”) que se encontram 
disponíveis na Avenida Chedid Jafet, nº 222, Bloco B, 4º andar, sala 6, Vila Olímpia, CEP: 04.551-065, São Paulo/SP, sede 
social da Sociedade, os documentos relativos às contas dos administradores referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2023.

São Paulo/SP, 28 de março de 2024. Érika Natsumi Matsumoto - Liquidante

Sociedade de Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 21.148.597/0001-96 - NIRE nº 3523288449-7 - Sociedade Limitada

Aviso aos Sócios
Comunicamos à Sócia da Sociedade de Investimentos e Participações Ltda. (“Sociedade”) que se encontram disponíveis na 

Avenida Chedid Jafet, nº 222, Bloco B, 4º Andar, Sala 3, Vila Olímpia, CEP 04.551-065, São Paulo/SP, sede social da Sociedade, 

os documentos relativos às contas dos administradores referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. 

São Paulo/SP, 28 de março de 2024. Waldo Edwin Perez Leskovar - Diretor-Presidente; Roberto Penna Chaves Neto - Diretor.

A Empresa: Aroma & Flavor Fruits Alimentos LTDA, 

localizada à Av: Olívio Roncoletta  465, convoca a Sra 

Anais Santana Rodrigues, portador da Carteira Pro-

fissional nº 4025618, série 5832, para comparecer a 

Empresa supra no prazo de 3 dias, à partir desta data, 

a fim de apresentar justificativas das suas faltas ao 

trabalho. O não comparecimento poderá caracterizar a 

aplicação do artigo 482, alínea “I” da CLT. 

Jundiaí, 28 de Março, 2024
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Policiais civis localiza-
ram em duas áreas de mata 
existentes em dois bairros 
de Louveira, nesta quarta-
-feira, quase 5kg de drogas. 
O entorpecente não esta-
va enterrado e tinha aspec-
to envelhecido, levantan-
do a suspeita na polícia de 
que o local seja uma desova 
de drogas e não um escon-
derijo. Agora as investiga-
ções serão iniciadas justa-
mente para elucidar sobre 
a suspeita e descobrir quem 
são os envolvidos. A ação 
da Polícia Civil contou com 
apoio de equipes de Opera-
ções com Cães da Guarda 
Municipal de Jundiaí.

De acordo com o dele-
gado titular de Louveira, 
Rodrigo Carvalhaes, sua 
equipe de investigadores re-
cebeu informações de que 
grande quantidade de dro-
gas estava sendo desova-
da por algumas pessoas, 
em duas áreas de mata, nos 
bairros Jardim Vista Alegre 
e Jardim Lago Azul. “En-
tão determinei que fizésse-
mos uma diligência nesses 

locais e para isso solicitei 
apoio da GM de Jundiaí”.

Na manhã de quarta-fei-
ra, agentes das duas corpo-
rações foram para os locais 
apontados e localizaram, 
jogados, quase 5kg de dro-
gas entre maconha, crack, 
cocaína e lança-perfume.

Segundo Carvalhaes, a 
forma como as drogas fo-

ram encontradas causou es-
tranheza. “Os entorpecen-
tes, em sua grande maioria 
cocaína, maconha e lança-
-perfume não possuíam to-
dos os mesmos padrões, ou 
seja, tinha pesos, embala-
gens e acondicionamentos 
diversos. Ficou perceptí-
vel, também, que parte das 
drogas tinha aspecto de no-

va, enquanto outras indica-
vam que estavam no local 
há meses, o que significa, 
em princípio, que a ativida-
de de desova se alastrava ao 
longo do tempo, isto é, não 
era uma atividade isolada”, 
salientou.

No local também foram 
apreendidos seis celulares 
(destruídos) e um rádio-

-comunicador - que serão 
periciados -, e a ordem de 
serviço para investigação 
também já foi dada aos de-
tetives. “Vamos iniciar as 
investigações para se levan-

tar a autoria delitiva, ou se-
ja, quem vem desovando 
drogas nesses locais e a ra-
zão para isso, uma vez que 
se tratam de fatos graves”, 
concluiu Carvalhaes.

Polícia Civil descobre local de 
desova de drogas em Louveira

INVESTIGAÇÃO O estado em que as drogas foram encontradas deixou a Polícia Civil com a ‘pulga atrás da orelha’ e haverá investigação

DIVULGAÇÃO

A operação foi da Polícia Civil de Louveira, com apoio da GM de Jundiaí com cães farejadores

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem procurado 
pela Justiça por homicídio 
simples foi capturado nesta 
quarta-feira (27), no Fórum 
de Campo Limpo Paulista, ao 
ir até o local para buscar um 
documento. Ele não sabia que 
havia um mandado de prisão 
expedido contra ele.

Segundo apurou a re-
portagem, ele havia rece-
bido uma intimação para 
buscar um documento no 
Fórum. Ao chegar ao local 
e se dirigir à Vara Crimi-
nal, o homem informou o 
nome aos atendentes, que 
fizeram uma consulta - e 
foi justamente essa con-
sulta aos seus dados pesso-
ais, que acusou um man-
dado de prisão preventiva 
em aberto contra ele, por 
homicídio, ocorrido no 
Distrito do Botujuru, no 
ano passado.

Os atendentes então 

acionaram o GM Sérgio 
Cardoso - responsável pela 
segurança do Fórum  -, que 
por cautela pediu reforço 
de uma equipe da Guarda. 
Com o mandado em mãos, 
os agentes aguardaram 

momento oportuno, no sa-
guão do prédio, para efetu-
ar a captura.

O procurado foi levado 
para a delegacia de Campo 
Limpo Paulista, onde ficou 
à disposição da Justiça.

Empolgado por rece-
ber R$ 300 por uma única 
noite de ‘trabalho’ (de ter-
ça-feira para quarta-feira) 
vendendo drogas em uma 
biqueira no Jardim Amé-
rica 3, em Várzea Paulista, 
um homem resolveu arris-
car para faturar mais e vol-
tou ao local para mais uma 
noite de tráfico, na madru-
gada desta quinta-feira (28). 
Desta vez, porém, ele ficou 
no prejuízo, ao ser preso em 
flagrante por guardas mu-

nicipais e perder tanto as 
drogas, como também o di-
nheiro que já havia arreca-
dado com as vendas.

Os GMs Paulino, Marcos 
e Marcel faziam patrulha-
mento pelo local, conheci-
do por ser ponto de tráfico, 
quando avistaram um ho-
mem segurando uma saco-
la. Ao perceber a presença 
da viatura ele correu, mas 
foi perseguido e detido.

Na sacola os agentes en-
contraram mais de 100 por-

ções de drogas entre maco-
nha, cocaína e crack, além 
de dinheiro. Informalmen-
te ele disse aos GMs que es-
tava em seu segundo dia 
na venda de entorpecentes, 
sendo que na primeira noi-
te havia recebido R$ 300.

O homem - que já tem 
diversas passagens crimi-
nais -, foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde o de-
legado Rodrigo Carvalhaes 
o prendeu em flagrante por 
tráfico de drogas.

Homem vai ao Fórum buscar 
um documento e acaba preso

Suspeito é preso em seu 
segundo dia de ‘trabalho’

CAMPO LIMPO PAULISTAVÁRZEA PAULISTA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Do Fórum ele foi levado para a delegacia, onde ficou preso

Os GMs detiveram o suspeito e o levaram para o Plantão, onde ele ficou preso

NECROLOGIA

MARIANA SANNOMIA ITO, 
de 59 anos, casada. Sepulta-
da no Cemitério Memorial 
Parque da Paz.

JOSEVAL APARECIDO RO-
CHA, de 50 anos, divorcia-
do. Sepultado no Cemitério 

Nossa Senhora do Monte-
negro.

IRENE MARIA DOS SAN-
TOS, de 91 anos, viúva. Se-
pultada em Cabreúva.

VALDEZITO VIANA DE AMO-

RIM, de 66 anos, casado. Sepul-
tamento no Cemitério Memo-
rial Parque da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

DIVULGAÇÃO

As drogas estavam espalhadas pelas duas áreas de mata
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CULTURA & THÉO
FILME BRIDGERTON

‘Star Trek 4’ ganha 
novo roteirista

Colin e Penelope se 
encontram no teaser

Steve Yockey, de The Flight 

Attendant, está trabalhando 

no texto da continuação, em 

desenvolvimento na Paramount.

O novo teaser da terceira 

temporada de Bridgerton fez 

o coração dos fãs acelerar ao 

reunir o casal Colin e Penelope.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
As suspeitas são múltiplas e va-
riadas, mas antes de você em-
preender qualquer tipo de ação 
relacionado a elas, é preciso 
investigar minimamente, com 
discernimento, para verificar se 
tudo não passa de paranoia.

TOURO
As pessoas mudam de opinião, 
mas talvez não porque a opi-
nião tenha mudado mesmo, 
porém, porque os ânimos an-
dam flutuantes e elas se ex-
pressam com as emoções, se 
esquecendo de tudo que tinha 
sido combinado. Isso passa.

GÊMEOS
Tome conta de si antes de que-
rer ajudar quem quer que seja, 
e entenda que isso não é algo 
egoísta, é apenas a fundamen-
tal necessidade de você estar 
bem, porque só assim poderia 
transmitir bem-estar a ou-
trem. É assim.

CÂNCER
É possível passar lindos mo-
mentos, porém, se não houver 
apego aos resultados, apenas 
transitando pela trama dos re-
lacionamentos sociais, puxando 
conversa com todo mundo, mas 
sem tomar partido por ninguém.

LEÃO
Nem sempre é possível pre-
servar a harmonia, inclusive 
há inúmeros casos em que a 
tentativa de colocar ordem 
se tornou um tiro saindo pela 
culatra. Procure observar a 
natureza do momento, para 
evitar que isso aconteça.

VIRGEM
Meça suas palavras, porque 
hoje é grande a probabilidade 
de serem ouvidas de forma en-
viesada e interpretadas mais 
distorcidamente ainda. Dian-
te disso, não adianta explicar 
para esclarecer, o tiro sairia 
pela culatra.

LIBRA
A sensação de segurança que 
tomava conta da alma parece 
sumir, e em seu lugar surgem 
todos os medos viscerais. Isso 
passa, tenha certeza disso an-
tes de começar a fazer profe-
cias sobre as sugestões que o 
medo fizer.

ESCORPIÃO
As iniciativas que tomaria hoje, 
por mais que sua vontade insis-
ta em continuar, seria melhor 
rever e postergar. Você verá 
que o cenário anda mais so-
bressaltado do que o habitual, 
e que isso requer observação.

SAGITÁRIO
Apesar do alvoroço, prefira to-
mar um tanto de distância das 
pessoas, e só retornar ao cená-
rio social quando se sentir bem 
e com alegria suficiente para 
trocar ideias sem compromis-
so. Tudo na maior leveza.

CAPRICÓRNIO
Espere um pouco mais antes de 
fechar questão com as pessoas 
com que você anda conversan-
do, essa espera fará com que 
você consiga enxergar outros 
detalhes que agora passam des-
percebidos. Use bem seu tempo.

AQUÁRIO
Talvez esteja tudo certo mesmo 
para você colocar em prática 
suas intenções, mas antes de 
tomar a iniciativa, observe seu 
estado de ânimo, porque se não 
houver alegria e houver preocu-
pação, melhor adiar a iniciativa.

PEIXES
Nem todas as ideias que produ-
zem entusiasmo são praticáveis, 
e isso não porque haja falta de 
boa vontade, mas porque são 
ilusões, desconsideram uma 
rede enorme de circunstâncias 
adversas. São sonhos ingênuos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A banda jundiaiense 
Lost Liars, composta pe-
los jovens Lucas Negri 
(vocal e guitarra), Pedro 
Zomignani (guitarra) e 
Gian Adriani (bateria), 
lança seu próximo single 
dia 10 de maio, WDWG? 
(Where do we go?).

A música foi inspira-
da em alguns sentimentos 
dos jovens. “A nossa músi-
ca tem uma inspiração no 
rock dos anos 90 e fala so-
bre algumas inseguranças 
emocionais e sobre querer 
se sentir bem com alguém 

que ama”, relata Pedro.
De forma inédita a ban-

da divulgou o lançamento 
de um EP. “O próximo passo 
é lançar nosso novo EP, que 
irá ser publicado em julho 
desse ano. Muitas novida-
des vão vir com esse EP. Um 
novo merchandising e al-
guns shows pela região de 
São Paulo”, comenta Pedro.

Além de lançar mais 
uma música autoral e ter 
metas para lançar um EP, 
os meninos estão com 
uma crescente fama, a úl-
tima música autoral lança-
da, “Last Life” teve mais de 
12 mil plays em apenas du-
as semanas de lançamento 

em plataformas de música, 
conquistaram 5 mil ouvin-
tes mensais no spotify, mas 
de 20 mil seguidores no Ins-
tagram e ganharam a com-
petição Grand Prix Autoral 
Brasil, da rádio Kiss FM.

Essas conquistas ain-
da não são o suficiente 
para a banda.

“O sentimento de ver o 
resultado de tanto esforço 
e dedicação vindo de três 
garotos que começaram 
na garagem de casa é úni-
co. O nosso propósito ago-
ra é conquistar o público 
com uma mistura de sen-
timentos e sensações, fazer 
com que nossa música cure 

Banda Lost Liars quer 
conquistar o mundo

MÚSICA Grupo lança single no dia 10 de maio e um EP em julho

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Arquivo pessoal

A banda é composta pelos jovens jundiainses Lucas, Pedro e Gian 

HOJE

Gustavo Salgado Politi, Osvaldo Mezzalira, Ramiro Vallente e 

Sonia Maria Filipini

AMANHÃ

André Luiz Leonardi, Edgar Antonio de Jesus, Guiomar Dolores 

Lorencini e Vasti Atique Ferraz de Toledo

ARQUIVO JJ

Diego Callegaro Ungaro ganha 

os parabéns dos pais Eliana e 

Luiz, irmão Rodrigo, cunhada 

Silvana e sobrinha Mariana

ARQUIVO JJ

ARQUIVO JJARQUIVO JJ

Natanael Onofre Matias (Caê)

Vasti Atique ganha os parabéns 

do marido Wladimir e dos filhos 

Vinicius e Rodrigo, noras e netos

Jorge Martho será felicitado 

pela esposa Lúcia e família

e acolha as pessoas. Nosso 
principal objetivo é lotar 
os maiores palcos do Brasil 
e do mundo, como Lollapa-
looza, Glastonburry e Rock 
in Rio”, relata Pedro.

SOBRE A BANDA 
Formada em 2021, em 

Jundiaí, pelos jovens Lu-
cas Negri (vocal e guitar-
ra), de 18 anos, Pedro Zo-
mignani (guitarra), de 18 
anos, e Gian Adriani (ba-
teria), de 17 anos.

Lost Liars tem como 
principais influências ban-
das como Arctic Monkeys, 
The Strokes, Surf Curse e 
Cage the Elephant, combi-
nando elementos de Indie 
Rock e Rock Alternativo, 
o som da banda é marcado 
por riffs de guitarra e uma 
bateria pulsante e letras in-

trospectivas.
Lucas conta como foi a 

formação da banda.
“Eu e o Gian somos ami-

gos desde os 12 anos e curio-
samente nos conhecemos 
através da música, a escola 
precisava de uma banda de 
alunos para se apresentar 
na inauguração do colégio, 
desde então não paramos 
de tocar. Já o Pedro sempre 
esteve presente nos chur-
rascos da família do Gian, 
e acabou virando um gran-
de amigo. Depois da pande-
mia nossa vida mudou, de-
cidimos criar um projeto 
chamado “Lost Liars” e co-
meçar a produzir músicas 
autorais em casa e pouco 
tempo depois acrescenta-
mos o Pedro na brincadei-
ra, com o intuito de trazer 
mais força pro grupo.”
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Pela primeira etapa do 
Campeonato Paulista de 
Tênis de Mesa, a equipe 
de Jundiaí garantiu qua-
tro medalhas na estreia da 
competição, em São Paulo, 
no último fi nal de semana, 
sendo duas de ouro, uma 
prata e uma de bronze.

Pela categoria Veterano 
40, Danilo Pedra fez sua es-
treia em competições da Fe-
deração e venceu um atleta 
de Campinas na fi nal, ga-
rantindo o lugar mais alto 
do pódio. Quem também 
garantiu medalha de ou-
ro foi o mesa-tenista jun-
diaiense Vanderlei Souza, 
na categoria Veterano 50.

Rafael Hirama, na ca-
tegoria sênior 30, garantiu 
medalha de prata em sua es-
treia na competição. Ele ven-
ceu uma fi nal empolgante 
contra um atleta do Ituano.

André Nato, outro re-
presentante jundiaiense 
na categoria veterano 40, 
subiu ao pódio pela pri-
meira vez em competições 
da Federação vencendo jo-
gos grandes. O atleta ga-
rantiu o bronze.

Além dos destaques que 
chegaram ao pódio, outros 

mesa-tenistas que repre-
sentaram o Time Jundiaí 
foram: Jonathan Dias, Igor 
Padovan, Matheus Sou-
za, Vitor Oliveira, Nicholas 
Mestre, Michel Sartorato, 
Felipe Bertin, Rafael Kava-
mura, Marco Lemes e Dou-
glas Costa.

A próxima etapa do Pau-
lista acontece no fi m de se-
mana dos dias 13 e 14 de 
abril, em Mogi das Cru-
zes. Antes, nos dias 6 e 7, 
os mesa-tenistas de Jundiaí 
estreiam no Challenger 
- competição de nível nacio-
nal -, no mesmo local.

Com estreantes e veteranos, 
Jundiaí sobe no pódio

TÊNIS DE MESA

DIVULGAÇÃO

Jundiaí garantiu duas medalhas de ouro, uma prata e uma de bronze

O Fluminense vive a ex-

pectativa pela renovação 

do contrato com o técnico 

Fernando Diniz até o fi m 

de 2025. Segundo o presi-

dente Mário Bittencourt, as 

próximas semanas de abril 

podem trazer o acordo dos 

termos para a extensão do 

contrato do treinador.

“Vamos continuar com o 

nosso treinador. A gente já 

negocia a extensão do con-

trato dele até o fi nal de 2025 

porque a gente acredita no 

que a gente está fazendo. 

Creio que dentro do mês de 

abril a gente possa chegar a 

um denominador comum e 

anunciar a extensão”, disse 

o dirigente tricolor ao UOL.

Titular da seleção brasileira 

nos amistosos desta data 

Fifa, contra Inglaterra e Espa-

nha, o goleiro do Athletico-

-PR, Bento, está sendo son-

dado por clubes do primeiro 

escalão do futebol europeu 

e pode trocar de time duran-

te a janela de transferências 

do meio deste ano. Chelsea, 

Benfica e Inter de Milão vêm 

monitorando o brasileiro há 

um bom tempo e são candi-

datos a contratá-lo no.

DINIZ FICA PERTO 
DE RENOVAÇÃO

BENTO É SONDADO 
POR EUROPEUS

NOTAS

Lucas Gomes, de 22 anos, 
é o novo goleiro do Paulis-
ta para a disputa da 5ª Divi-
são do Campeonato Paulista 
2024, com a primeira par-
tida marcada para o dia 20 
de abril, às 15h, fora de casa, 
diante do São Carlos.

Natural de Itabuna, lito-
ral da Bahia, o jogador reú-
ne passagens por diversos 
clubes do país, como Bos-
ton City (MG), Barcelona 
de Ilhéus (BA), Vitória da 
Conquista (BA), SKA Bra-
sil (SP) e Audax (RJ), até ves-
tir o manto tricolor do Ga-
lo. “Poder vestir a camisa 
desse clube e ter a oportu-
nidade de colocar o Paulista 
onde ele merece estar é um 
dos melhores e maiores de-

safi os da minha carreira. O 
acesso é o nosso principal 
objetivo e o grupo todo es-
tá com esse pensamento. A 
vida é feita de desafi os e nós 
estamos nos preparando 
para esse”, afi rmou o atleta.

Com 1,93 de altura, o no-
vo arqueiro do Paulista diz 
que para ser goleiro é pre-
ciso ter coragem, acima de 
tudo. “Se o goleiro não ti-
ver coragem para realizar 
as ações, não vai funcio-
nar. Ele tem que ter cora-
gem pra sair jogando, pra 
defender, pra se jogar na bo-
la, se for preciso. Tudo para 
o time não tomar gol. Os ca-
ras fazem gol lá na frente e 
eu não posso sofrer gol aqui 
atrás”, completa.

Paulista anuncia 
contratação de 
goleiro ex-SKA Brasil

REFORÇO

DIVULGAÇÃO

‘O acesso é o nosso principal objetivo’, revela Lucas Gomes

A lutadora jundiaien-
se Géssica Rinaldi, de 34 
anos, conquistou medalha 
de bronze no Campeonato 
Pan-Americano de Jiu-Jitsu, 
nos Estados Unidos, na úl-
tima semana, após superar 
um contratempo por conta 
da retenção de líquido e au-
mento de peso e quase ser 
barrada de lutar.

A atleta afi rmou que te-
ve problemas com a reten-
ção de líquido no organis-
mo durante o voo e ganhou 
cerca de quatro quilos às 
vésperas de subir no tata-
me. “Foi a luta mais desa-
fi adora da minha carrei-
ra. Quase não lutei, porque 
meu peso tinha aumenta-
do quatro quilos por conta 
da retenção de líquidos e a 
menstruação que veio fora 
do período. Foi um deses-
pero, achei que não ia nem 
conseguir subir no tatame, 
mas tive ajuda de profi ssio-
nais e consegui, de última 
hora, secar meu peso”, ex-
plicou Géssica.

Por conta dos problemas 
com a pesagem ideal, a jun-
diaiense revelou que esta-
va se sentindo fraca e não 
conseguiu apresentar sua 

melhor performance. Ain-
da assim, conquistou mais 
uma medalha na carreira. 
“Foi minha segunda par-
ticipação no Pan-Ameri-
cano e minha terceira me-
dalha nesta competição. 
Apesar dos perrengues, fi -
quei muito grata e feliz de 
voltar para casa com mais 
essa conquista, além de to-
do aprendizado que fi ca.”

Atual número 42 do 

ranking mundial, Géssica lu-
tou pela categoria Master 1 
peso pesado, com a faixa ro-
xa. “Disputei duas lutas con-
tra adversárias norte-ameri-
canas. Como eu era a segunda 
lutadora melhor ranqueada 
da competição entrei dire-
to no mata-mata. Apesar de 
não vencer as lutas, conquis-
tei a medalha por conta da 
posição obtida no ranking. 
O resultado desse campeona-

to, com todos os obstáculos 
que eu enfrentei, não foi dos 
melhores. Mas eu colhi fru-
tos da minha dedicação nos 
campeonatos anteriores que 
me salvaram nesse momen-
to desafi ador e me ajudaram 
a alcançar mais um pódio. E 
isso foi o mais positivo desse 
momento”, completou.

A lutadora recebe o apoio 
das marcas Hopi Hari, Unin-
ter, Semorin e Cerpoll. 

Jundiaiense supera 
‘perrengues’ e leva bronze

JIU-JITSU A lutadora Géssica Rinaldi, de 34 anos, subiu no pódio em Orlando após “desespero”

LUANA NASCIMBENE

lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Atual número 42 do ranking mundial, Géssica lutou pela categoria Master 1 peso pesado, com a faixa roxa

TRATAMENTO ALVO PARA 2025

Corinthians não alugará 
arena para Santos na fi nal

Mercedes quer Verstappen 
para vaga de Hamilton

O Corinthians não alugará a Neo Química 

Arena para o Santos jogar a decisão do 

Paulistão. A diretoria fará um tratamento no 

gramado para a estreia da Sul-Americana.

A Mercedes defi niu a prioridade para 

a vaga deixada por Lewis Hamilton, 

que assinou com a Ferrari. O principal 

alvo para 2025 é Max Verstappen.

Mercedes quer Verstappen 

DIVULGAÇÃO

Antes do início do Cam-
peonato Brasileiro, os árbi-
tros convocados para apitar 
a competição passarão por 
treinamentos a partir da 
próxima semana. A entida-
de quer preparar melhor os 
108 árbitros do quadro pa-
ra atuação nas divisões do 
campeonato nacional, que 
começa no fi nal de semana 
dos dias 13 e 14 de abril. 

Serão cinco dias de trei-
namento no Rio de Janeiro 
a partir do dia 1º de abril. 
Divididos em dois grupos, 

os árbitros passarão por ati-
vidades teóricas e práticas e 
estarão reunidos para uma 
entrega ainda mais profi s-
sional no campo de jogo.

As turmas serão dividi-
das em 22 árbitros, 16 assis-
tentes e 16 árbitros de vídeo 
em cada grupo.

As duas turmas terão o 
mesmo cronograma, com 
atividades práticas com 
simulação de lances de jo-
go e teórica com análise 
de vídeo de casos que já 
aconteceram.

Árbitros vão passar 
por testes antes 
do Brasileirão

TREINAMENTOS

DIVULGAÇÃO

A CBF quer preparar melhor os 108 árbitros convocados


